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Introdução
'A canola (Brassica r napus L.),
espécie oleaginosa de inverno per-
tencente à família Brassicaceae e
uma importante opção de cultivo
devido principalmente à composi-
ção dos grãos. Estes apresentam de
24 a 27% de proteína e aproxima-
damente 38% de óleo, com elevada
quantidade de ômega-3, vitamina E
e menor teor de qordura saturada
de todos os óleos vegetais (TOMM, (
2007). Os grãos de -canola podem
ser utilizados para a fabricação dê
óleo para .o consumo humano, bio-
diesel e o farelo, snbproduto da ex-
, ' tração do óleo, pode ser utilizado em
rações para animais, apresentando
alto valor proteico (PERBONI, 2011).
Além do interesse comercial, a
utilização da cultura em um sistema
de rotação e sucessão é bastante vi-
(, ável. A canola proporciona aumento
no rendimento de culturas utilizadas
posteriormente ao seu cultivo.lam-
bérn reduz a incidência de doenças,
principalmente daquelas em que o
agente causal é capaz de sobreviver
no solo e restos culturais. Corno se
'trata de uma espécie de inverno, não
compete por área com a soja, uma
das principais culturas anuais no país.-
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Existem alguns entraves à uti-
lização da, cultura no Brasil, que, ~e
referem principalmente fi escassez
de tecnologias adequadas. Dentre
as dificuldades, pode-se citar o ta-
manho diminuto das sernentes.ioca-
sionando dificuldades na semeadu-
ra; ocorrência dei geadas durante as
fases de germinação, florescimento J
.ou enchimento de grãos, causando
redução no estande çie plantas, no
número de grãos por siliqua e 'má
formação de grãos; desuniformidade
de rnaturação, provocando a abertu-
ra das siliquas é perda de grãos an-
tes e durante a colheita; dificuldades
na regulagem da colhedora e perda
acentuada de grãos d~rante a colhei-
ta direta; e a ausência de produtos
registrados no Brasil para o controle
de plantas daninhas na cultura.
Buscando reduzir as dificul-
dades no cultivo da espécie, recen-
temente' foram lançadas no Brasil
cultivares resistentes a herbicidas
do grupo das imidazolinonas, deno-
minadas cultivares Clearfield®. Tais
cultivares proporciona-m, urna gran-
de melhoria no sistema de manejo
de plantas daninhas, possibilitando





Para que a tecnologia Clear-
field® seja duradoura, esta deve ser
manejada de forma adequada, bus-
cando evitar o surgimento de plantas
daninhas resistentes. O manejo ade-
quado envolve uma série de estra-
tégias, 'que podem variar conforme
a região: cultura e agroecossistema
(FRISVOLDet alo, 2009). Isso inclui
técnicas de manejo preventivo, cul-
tural e químico de plantas daninha~.
Diante do exposto, essa revisão tem
o objetivo de descrever as indicações
de uso e boas práticas de manejo




A canola Clearfield® apresenta
resi;tência a herbicidas do grupo das
imidazolinonas. Tais herbicidas, em
plantas que não apresentam resistên-
cia, promovem inibição da enzirna ,
acetolactato-sintase (ALS), respon-
sável pela síntese dos aminoácidos
de cadeia ramificada valina, leucina
e isoleucina (TAN et alo, 2005). Essa
herança é conferida por um gene do-
minante nuclear e a transmissão se
dá via cromossomos, ou seja, tanto
o pai quanto a mãe/podem transmi-
tir a resistência (VARGAS& ROMAN,
2006).
, As cultivares de canola resisten-
tes a imidazolinonas foram obtidas
através de rnutaqênese, portanto
não são transgênicas, e atualmente
são conhecidas como canela Clear-
field® (TAN et alo, 2005). Dentre tais
cultivares, pode-se citar os híbridos
Hyola 571 CL e Hyola 575 CL, que
foram gerados pela empresa 'Paci-.
fic Seeds', da Austrália, através de
melhoramento genético (PACIFIC
S~EDS, 2013). Ambos, atualmente,
encontram-se reqistrados no Brasil,
sendo a empresa Advanta Comér-
cio de Sementes Ltda a requerente e
rnantenedora, no Registro Nacional
de Cultivares (MAPA, 2015).
o custo adaptativo de mutações
no gene que codifica a enzimà ALS
conferindo resistência a esses herbi-
cidas geralmente não é alto,' de for-
ma que a resistência a inibidoresde
ALS é considerado um passo impor-
tante no desenvolvimento de cultu-
ras resistentes a herbicidas (TRANEL
"& WRIGHT, 2002; TRANEL& HOR-
VATH, 2009). No entanto, plantas
daninhas que apresentam resistência
.a tais herbicidas têm adaptabilidade
ecológica idêntica às suscetíveis, de
forma que, com a interrupção do
uso do herbicida, o biótipo suscetí-
vel não terá vantagem competitiva
em relação ao resistente, não sendo
restabelecida a população original
de plantas resistentes e suscetíveis
(LOPEZ-OVE]EROet alo,-2008).
pois isso seria um retrocesso muito
grande, em termos práticos, para a
cultura.
Manejo integrado de
plantas daninhas em canola
Clearfield®
Dentro do manejo integrado
de plantas daninhas e considerando
todo o sistema de cultivo da canola,
tanto no Sul quanto no Centro-Oes-
te do Brasil, pode-se afirmar que as
estratégias mais plausíveis são aque-
las envolvendo o manejo preventivo, '
cultural e químico.
O manejo preventivo é a primei-
ra estratégia que deve ser adotada ria
implantação de uma lavoura. Consis-
te em evitar a introdução, infestação
ou disseminação de plantas daninhas
em áreas ainda livres (RIZZARbl et
alo, 2008). Isso é possível através da
utilização de sementes certificadas,
Considerando o que foi citado que respeitem as normas previstas na
ante~io~mente, o manejo de ::u!tiv~- legislação vigente quanto à pureza e
res híbridas de canela sem resls~enCla germinação. Além disso, o alto vigor
a herbicidas assemelha-se muito ao de sementes aliado ao vigor híbrido
manejo de. cultivares híbridas Clear- -:-contribuem para o estabelecimento
field® (com resistência a imidazo- e crescimento inicial mais rápido e a '
linonas). No entanto, quando utili- maior competitividade do cultivo em
zadas cultivares Cle~rfield®, existe. a relação às plantas daninhas.
necessidade de realizar um manejo O manejo cultural consiste em
adequado de plan~as daninha~ ~i~an- utilizar qualquer condição ambien-
do evitar o aparecimento de bl~tl'p0s tal ou procedimento que promova
resistentes. Isso porque os herbicidas o crescimento da cultura, fazendo
inibidores da ALS são aqueles que com que esta tenha vantagem com-
apresentam maior número de casos petitiva em relação às plantas dani-
de seleção de biótipos resistentes nhas (RIZZARDIet alo, 2008). Isso se
de plantas daninhas no mundo e no baseia em dois princípios: as plantas
Brasil (HEAP,2015). que ocupam primeiramente uma
Das 34 espécies de plantas da- determinada área tendem a levar
ninhas apresentando resistência ~ vantaqern na captura de recursos do
,herbicidas no Brasil, 16 referem-se a meiô; e a espécie mais bem adapta-
resistência a inibidores de ALS(HEAP, ,da ao ambiente se tornará dominan-
2015). Em virtude disso,' é funda- te (FLECK,1992),
mental a adoção de um sistema de O manejo químico consiste
manejo adequado visando minimizar na utilização de produtos químicos
os riscos de desenvolvimento de re- (herbicidas) que interferem nos pro-
sistência aos herbicidas do grupo das cessos bioquímicos e fisiológicos das
imidazolinonas em plantas daninhas, plantas, podendo matá-Ias ou reta r-
Manejo da canola
Clearfield® '
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dar significativamente o seu cresci-
mento (CONSTANTIN, 201\1).
Dentro 'desse cenário de ma-
ne]o integrado, em seguida serão
elencados alguns itens com reco-
mendações de práticas de manejo da
tecnologia Clearfield® que podem
ser adotadas no Sul e Centro-Oeste
do Brasil.
, Rotação de culturas e
manutenção da palhada
A rotação de culturas, além de
ser uma das premissas básicas do
sistema de semeadura direta leva à
formação de um- ambiente de solo
instável que provoca a destruição do
ambiente de crescimento das plantas
daninhas, evitando que as mesmas
se tornem espécies dominantes (WEI
et aL,20W). A dinâmica dasplantas
daninhas pode apresentar alterações
mais ou menos significativas depen-
dendo das culturas esequências uti-
lizadas na rotação, causando efeitos
diferenciados sobre a comunidade
infestante (PEREIRA&. VElINl, 2003).
O ponto chave na rotação é a
escolha das espécies a serem utiliza-
das e do arranjo das sequências de
cultivo (WEI et aI., 2010). O ideal é
que a rotação englobe culturas per-
tencentes a distintas famílias botâni-
cas, procurando adotar, sempre que
possível, a sequência de culturas soja
- canola - milho - trigo, em função
de vantagens no controle de doen-
ças, maior eficiência de uso de nu-
. trientes e facilidade de semeadura
(TOMM,2005}." '
A presença de palha na superfí-
cie do solo provoca, alterações sobre
a incidência de luz no solo, influen-
ciando sua temperatura e umida-
de. Estes fatores ambieritais interfe-
rem na dormênéia das sementes de
plantas dáninhas (RUEDELL,1995).
Com a presença de palha, uma bai-
xa quantidade .de luz penetra no
solo, afetando o crescimentô ativo
do embrião de sementes fotoblás-
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Brasil apresenta 'resistência à canela-
, preta, principal doença da cultura.
As cultivares Hyola 571 CL e
Hyolà 575 CL, únicas registradas no
Brasil com resistência a imidazolino-
nas, apresentaram reação modera-
damente resistente a canela-preta na
região Norte do Rio Grande do Sul
(KULCZYNSKIet aI., 2014). No en-
tanto, a alta capacidade de evolução
desse fungo é uma ameaça à durabi-
lidade da resistência (TOMM et aI.,
2009b). Dessa forma, se faz necessá-
ria a adoção de medidas adicionais
visando diminuir a pressão de sele-
ção sobre populações que possam
transpor a resistência de tais cultiva-
res.
\ Outro fator que deve ser le-
vado em consideração é o históri-
co da área quanto à ocorrência do
mofo-branco, doença amplamente
disseminada no Centro-Oeste brasi-
leiro, principalmente na cultura da
soja. Em virtude da dificuldade de
As principais plantas daninhas seu controle e dos danos causadõs
que interferem no crescimento e de- às culturas, é fundamental que áreas
senvolvirnento de canola são o nabo com histórico da doença sejam evi-
forrageiro (Raphanus -sativus L. varo tadas. Uma boa alternativa é interca-
oleiferus Metzg) e a nabiça (R. rapha- lar o cultivo de espécies suscetíveis,
nistrum L.), em virtude de seu difícil como a soja, feijão, canola, girassol e
controle, decorrente de sua compo- ervilha, com o cultivo de qramíneas,
sição genética muito semelhante, como o milho, aveia branca e trigo,
advindo do fato de pertencerem à que são resistentes a esse fungo, pro-
mesma família botânica da canola. ' porcionando a degradação natural
Em função de não haver produtos re-' de escleródios- por meio de inimigos
gistrados para o controle de plantas naturais (LEITE,2005).
daninhas na cultura da canola tem As lavouras de canola ocupam
sido recomendado evitar a serneadu- um pequeno percentual da área dis-
ra em áreas com histórico de elevada ponível pra a produção, por isso,
infestação, principalmente de plan- também é fundamental a escolha de
tas daninhas de folhas largas (TOMM' áreas livres de pragas de solo, como o
et aI., 2009a). coró (Oiloboderus abderus (Sturm)) e .
Quanto às doenças, as prin- o grilo-marrom (Anuropry/lus muticús
cipais são a canela-preta e o mofo- (De Geer)) (TOMM et aI., 2009b).
branco, causadas pelos fungos Lep- A escolha adequada da área,
tosphaeria maculans (Desmaz.) Ces. considerando os aspectos referen-
&. De Not (forma assexuada Phoma tes à presença de pragas e doenças,
lingarh (Tode:Fr.) Desmaz.) e Sclero- possibilitará que as plantas de cano- '
tinia sclerotiorum (Lib.) De Bary, res- Ia tenham _melhores' condições para
pectiyamente. Atualmente, a maioria seu crescimento e desenvolvimento.
das cultivares de canola utilizadas no A observância de tais recomenda-
ticas positivas, e: ocorre uma menor
alternância da temperatura do solo,
prejudicando aI germinação de se-
mentes que necessitam dessa condi-
ção (PAES&. REZENDE,2001). Além
disso, a palha constitui uma barrei-
ra física, dificultando a emergência
daquelas plantas daninhas que, por
ventura, tenham germinado (BOR-
GES et aI., 2014).
O controle das plantas dani-.
nhas também pode se dar pela li-
beração de compostos alelopáticos
da palhada. O potencial alelopático
dos' resíduos de cobertura após a
dessecação depende da velocidade
de decomposição, dos compostos
químicos liberados pela palhada de
cada espécie que permanece na su-
perfície do solo e da população de
espécies de plantas daninhas existen-
tes (TOKURA&. NÓ~REGA, 2006).
\
Escolha da área
ções favorecerá o desenvolvimento
da cultura em detrimento às plantas
daninhas, sendo éste um dos precei-
tos do manejo cultural. Dessa forma,
as plantas de canola terão rnaiorca-
pacidade e habilidade de competir
com as plantas daninhas presentes
na área. )
O 'manejo de plantas daninhas
na canola Cleaffield® é facilitado
pelo uso de herbicidas do grupo das
imidazolinonas, seletivos a cultivares
com tal tecnologia- e eficientes no
manejo das invasoras (Figura 1). No
entanto,a escolha de áreas.que te-
nham menor população de plantas
daninhas, em especial de espécies
dicotiledôneas e, ainda mais, de es-
pécies pertencentes à mesma família
botânica da canola, irá proporcionar
.uma menor pressão de seleção de bl-
ótipos resistentes a esses herbicidas.
Dessa forma, na prática, isso significa'
que a tecnologia terá maior durabili-
dade, possibilitando a continuidade




Buscando aperfeiçoar o pro-
cesso de estabelecimento da. cultura .
e facilitar o manejo de plantas da-
ninhas na área a ser cultivada com
canola, recomenda-se realizar o con-
trole das invasoras na entressafra
conjuntamente às demais práticas
de manejo. No .entanto, não existem
produtos registrados para desseca-
ção antes da implantação dá cultura
da canola.
Os herbicidas comumente uti-
lizados para dessecação nas culturas
anuais (soja, trigo, milho, cevada,
aveia e azevém), como o paraquat,
diuron, 2,4-0 e glyphosate, não têm
registro para a cultura da canola.
Em função disso, também não está
estabelecido o período mínimo ne-
cessário, em dias, entre a aplicação
de tais produtos e a semeadura da
canola, visando evitar fitotoxidez.
Dessa forma" é importante que haja
um esforço da pesquisa para a cor-
reta recomendação de utilização de
dessecantes antes da implantação da
cultura.
Calagem e adubação
A canolà de desenvolve bem
em solos que apresentam pH 6,0,
porém, considerando o' sistema de
semeadura direta, pode sedesenvol-
ver adequadamente em pH 5,5, des-
de que a saturação da CTC' (capaci-
Figura 1. Perfeito controle de plantas daninhas em canola da cultivar Hyola 571 (L,
no município de Ituporanga, PR. Fonte: Tomm, G. O.; 2015. .
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dade de troca de cátions) por bases
seja maior.que 65% (CQF5, 2004). A
cultura da canola apresenta uma alta
demanda de nutrientes, principal-
mente de nitrogênio (N) e enxofre
(5), sendo exportadas quantidades
de 40 e 7 kg de tais nutrientes por
tonelada 'de grãos, respectivamen-
te (TOMM, 2007; HALLlDAYet al.,
1992).
A adubação no sulco de seme-
adura, prática bastante difundida
atualmente, proporciona um favo-
recimento da cultura em relação às
.., . plantas daninhas,. de forma que as
quantidades a serem utilizadas de-
vem se basear em análise do solo e
interpretação conforme recomen-
dações para o cultivo no respectivo
Estado. \ .
Em relação ao N, a recomenda-
ção é que parte seja suprida durante
a adubação nó sulco de semeadura
, (aproximadamente' 30 Kq.ha:l), [un-
tamente com o fósforo (P) e o potás-
sio (K), e o restante através de adu--
bação de cobertura, quando a planta
(
Figura~.~Ítvltas de canola da cultivar híbrida Hyola 571 CL apresentando uniformi- .
dade no seu desenvolvimento, no município de Passo Fundo, RS. Fonte:
Durigon, M. R.; 2(}13. .
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apresentar quatro folhas verdadeiras
(TOMM, 2007).
O 5 deve pode ser suprido às -
plantas sempre queo solo apresentar
menos de 10 rnq.drrr '. na quantida-
. de de 20 kq.ha' de'), através douso
de gesso, pouco antes da semeadu-
ra, ou de enxofre elementar, de dois
a três meses antes. da semeadura,
para que ~sse possa' sofrer oxidação




Em comparação com as cultiva-
res de polinização aberta, os híbridos
apresentam maior potencial pro-
dutivo e rnaiorviqor das sementes,
possibilitando uma emerqênciarnais )
rápida e mais uniforme, gerando la-
vouras com maior uniformidade de
maturação (Figura 2) e reduzindo
as perdas de grãos no momento da
colheita (TOMM et al., 2009a). 'Os
híbridos "de canola atualmente em-
pregados no Brasil são gerados na .
Austrália, em um programa de me-
lhoramento genético que leva em
consideração a resistência ao qrupo
de patogenicidade de canela preta
que ocorre no Brasil e no Paraguai
(TOMM et al., 2009a). '
Além dos benefícios da resistên-
cia genética à doença canela preta,'
reduzindo os custos' com aplicação
de fungicidas, os híbridos de canola
apresentam em média rendimento
de grãos 23% superior às cultivares
de polinização aberta, sendo) que nos
melhores híbridos esse valor pode




A adequação das sementes
qu~nto aos padrões de pureza irá
evitar que espécies indesejadas e
consideradas de difícil controlese-
jam introduzidas .na área. Além da
'pureza, outro aspecto muito impor-
tante refere-se à qualidade fisiológica
das sementes, constituída pelo seu
percentual de germinação e vigor
intrínseco, que favorecem os culti-
vos em relação às plantas daninhas,
dificultando seu desenvolvimento e
posterior disseminação de seus pro-
págulos.
A utilização de sementes de ca-
nola com um elevado vigor, acres-
centado ao vigor híbrido, irá propor-
cionar uma vantagem à cultura, pois
esta irá crescer e se desenvolver de
forma mais rápida, sombreando a su- '
perfície do solo, impedindo a germi-
nação e o crescimento de plantas da-
ninhas exigentes em radiação solar.
Semeadura
. Para cinco estados (RS, SC, PR,
SP e MS), já existe zoneamento agrí-
cola de risco climático para a cultura
da canola. Considerando as regiões
Sul e Centro-Oeste, somente não há
zoneamento para o Estado do Maio
Grosso. A semeadura dentro dos pe-
ríodos adequados irá permitir um
bom -estabelecimento e desenvolvi-
mento da cultura, sendo que o maior
potencial de rendimento de grãos
ocorre quando a canola é semeada
no início da época indicada (TOMM
et al., 2004).
Em função do tamanho dirni-
nutodas sementes de canola, é in-
dispensável que as mesmas sejam
dispostas, em uma profundidade em
torno de 2 a 3 cm (TOMM et al.,
2009a); em função da baixa quanti-
dade de reservas e do alto teor de
óleo que as mesmas apresentam.
O arranjo de plantas irá inter-
ferir 'na dinâmica de absorção de
água e nutrientes e na intercepta-
ção de luz pelas plantas. Plantas que
crescem em um espaçamento entre
linhas maior podem não utilizar os
recursos do meio de forma eficien-
te, enquanto plantas que crescem
em espaçamento entre linhas menor
podem estar sofrendo competição
- intraespecífica (ALIet al., 1999). De
maneira geral, a distribuição mais
equiçlistante entre as plantas (tanto
na linha quantoentre as linhas) oca-
siona redução na competição intra-
específica (VON PINHO et al., 2008).
É de fundamental importância que
seja determinado o espaçamento en-
tre linhas que proporciona aumento
no rendimento da cultura (SHAHIN
&: VALlOLLAH,'2009).
De' maneira geral, no -espaça-
rnento ríe 17 cm entrei linhas têm
sido observado rendimento de grãos
" , \ .
de canela superior em todas as pes-
quisas eobservações a campo, sendo
que o rendlmento xíecresce linear-
mente para cada centímetro a mais
no espaçamento entre linhas (TOMM
et al., 2009a). O espaçarnento de 17
cm entre as linhas de semeadura, em'
comparação com os espaçamentos
maiores ainda utilizados (até 45 cm),
irá reduzir a germinação e emergên-
cia das plantas daninhas. lsso se deve
ao fechamento antecipado da entre-
linha; que irá impedir ou diminuir a
passagem de luz para Q solo, inibin-
do a germinação de espécies foto-
. blásticas positivas. ,
O número de plantas de canola
por unidade de área (população de
plantas) é um dos componentes que
interferem no rendimento da 'cultu-
ra. Apesar da canola apresentar uma
grande capacidade de compensar
baixas populações de plantas com
um desempenho adequado (KRÜ-
GER et al., 2011), existe uma densi-
dade populacional no qual o seu ren-
dirnento é potencializado. Até certo
ponto, a produtividade é aumentada
em resposta à maior densidade po-
pulacional, porém, existe um limite
máximo de plantas em um determi-
nado espaço, em função da competi-
ção fisiológica entre eSSaS(CHAVAR-
RIA et al., 2011). A pesquisa indica
que se deve buscar uma' densidade
de 40 plaritas.rrr-' na emergência e,
no mínimo, 20 plantas.rrr/ na rnatu-
ração (TOMM et al., 2009a).
A utilização de uma população
de plantas e o arranjo adequado en-
tre essas é uma das formas de favo-
recer a cultura quanto à absorção de
água, de luz, de nutrientes e de redu-
zir a infestação de plantas 'daninhas
na área, reduzindo assim a competi-
ção interespecífica.
Rotação de cultivares
No Brasil; existem duas cultiva-
res de canola resistentes a herbici-
\ das do grupo das imidazolinonas já
registradas e em cultivo comercial e
outras cultivares resistentes a herbici-
das do grupo das triazinas em expe-
rimentação. Quando cultivados tais
materiais, a única forma de controle
químico de espécies, invasoras dico-
tiledôneas é a utilização de um des-
ses mecanismos de ação, conforme
a cultivar em questão. Portanto, du-
rante o ciclo da cultura, não há com
proceder à rotação -de mecanismos
de ação quando se trata do controle
de plantas daninhas dicotiledôneas. '
, Quando se utilizam cultivares
com resistência ao mesmo mecanis-
mo de ação em uma área, por anos
,consecutivós, ocorre uma maior
pressão de seleção de biótipos de
plantas daninhas resistentes a tal
mecanismo. A rotação de cultivares
com resistência a mecanismos de
ação distintos provoca' uma interrup-
ção nesse processo de seleção, pro-
porcionando o controle das espécies
infestantes resistentes ao mecanis-
mo de ação utilizado' inicialmente.
Portanto, é fundamental o uso de
cultivares com resistência a grupos
distintos de herbicidas, de forma in-
tercalada no decorrer dos anos agrí-
colas, principalmente quando se tra-
tar de uma mesma área.
Controle químico
Para o controle de plantas da-
ninhas pertencentes à família Poa-
ceae, conforme pesquisas, os qra-
minicidas clethodim, sethoxydirn ~
haloxyfop-R podem ser utilizados em,
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pós-emergência na cultura da cano-
o Ia, pois não reduzem o rendimento
de grãós da cultura (VARGASet aI.,
2011). No entanto, para o controle
deplantas daninhas dicotiledôneas,
não existem produtos com eficiência
comprovada e que sejam seletivos à
cultura. No caso específico da canola
_Clearfield®, pode-se lançar mão de
herbicidas do grupo das imidazoli-
nonas, cujo produto foi registrado
no Brasil em julho de 2015 para essa
tecnoloqia:
É importante ressaltar que em
função da rápida evolução da resis-
tência de plantas daninhas ao gru-
po de herbicidas inibidores da ALS,
as técnicas de manejo devem ser
integradas. É também devido a isso
que a rotação de culturas é essen-
cial,' visando contribuir para a troca
de 'mecanismos de ação ,de herbi-
cidas, facilitada pelo emprego de
diferentes culturas. Isso também irá
proporcionar modificações expressi-.
vas no ambiente (solo), impedindo a
dominâricia de determinadas plantas
'daninhas, conforme explanado ante-
riormente.
Conclusões
A tecnologia Clearfield® consti-
tui um avanço tecnológico muito ex-
pressivo no cultivo de canola no Sul
e Centro-Oeste do Brasil, por propor-
cionar maior facilidade de controle, -
Sistematização
• Correção de miero relevo
• Rapidez e eficiência cl precisão
sobretudo- químico, de plantas dani-
nhas dicotiledôneas presentes nas la-
vouras. No entanto, as demais práti-
cas de manejo de plantas infestantes
cornurnente utilizadas para cultivares
de canola convencionais devem con-
tinuar sendo adotadas, visando evitar
a seleção de plantas- daninhas com
resistência a herbicidas na comuni-
dad~ infestante. Os herbicidas inibi-
dores da enzima acetolactato-sintase
são os qué apresentam o maior nú-
mero de casos de seleção de biótipos
resistentes, portanto, â tecnologia
pode ser perdida em pouco tempo
se 'não for corretamente manejada.
O manejo -adequado envolve
uma série de medidas, englobando
as preventivas, culturais e químicas,
dentre outras, todas visando favore-
cer a cultura em detrimento às plan-
tas daninhas. É fundamental propor-
cionar as condições necessárias para
o melhor desenvolvimento da cultu-
ra, em conformidade ao ambiente
a qual está inserida, para que -esta
tenha vantagem competitiva em re-
lação à comunidade infestante. Con-
siderando a pequena área cultivada
com canela no Sul é Centro-Oeste
do Brasil, comparativamente à área
disponível e cultivada com soja, por
exemplo, as estratégias de manejo
citadas são bastante plausíveis.
. A observância dos aspectos de
manejo citados contribuirá decisiva-
~ente para manter a eficiência da
os Estados do Rio Grande do Sul e
de Santa Catarina, 10a ed. Porto Ale-
gre: SBCS- Núcleo Regional SuI/UFR-
GS, 20()4. 400p.
CONSTANTIN, J.Métodos de' manejo.
In: OLIVEIRAJUNIOR, R.S. et aI. (Eds.).
Biologia e manejo de plantas dani-
nhas. Curitiba: Omnipax, 2011. Capo
3, p. 67-78. ,
FLECK, N. G. Princípios do controle
de plantas daninhas. Porto Alegre:
UFRGS,1992. 70p.
FRISVOLD, G. B. et aI. Overview:
herbicide resistant crops-diffusion,
benefits, pricing, and resistance ma-
nageme~t. AgBioForurri, V. 12, n.
ALI, Y. et aI. Effect.of inter and intra 3 e 4, p. 244-248, 2009. Disponível
row spacing on the yield and yield em: <http://~.agbioforum.org/
components of chickpea. -Pakístan v12n34/v12n34aOO-frisvold.htm>.
[ournal of Biological Sciences, V. 2, Acesso em: 12 abro2015. -
n. 2, p. 305-307, 1999. Disponível GOODWIN . .
em: <http://scialert.net/qredirect ph ' ~. Three potential
p?doi=pjbs.1999.305.307&linkid= . sources . for. mcreased c~nola oil
df». Acesso em: 02 maio 2015 d ~ ~roductlon m the Canadian prai-
10.3923/pjbs.1999.305.307 . 01. nes to meet. th~ needs of biodiesel
demando Winnipeq: Canola Coun-
cil of Canada, 2006. Disponível em:'
<http;//www.canolacouncil.org/
media/ 5090 70/prairiesbiodiesel de-
mand_may_2006.pdf>. Acesso em:
17 jun. 2014.
HALLlDAY, D. J. et aI. IFA world ferti-
lizer use manual. Paris: lntemational
Fertilizer lndustry Association, 1992.
632p.
tecnologia Clearfield, tornando-a
disponível por mais tempo aos agri-
cultores. Isso poderá levar a uma
maior tecnificação do seu cultivo e
até mesmo proporcionar aumento
na área cultivada e no rendimento
de grãos, tanto da própria canola
quanto das culturas utilizadas em su-
cessão. Portanto, a tecnologia deve
ser vista como promissora para o
sistema de cultivo, sendo indispen-'
sáveis cuidados para que possa con-
tinuar evoluindo.
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